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QUEM MUDOU
DE VERDADE?

OPINIÃO DE A GAZETA
Um dos fundadores do PT,

Olívio Dutra afirma: “Quem
mudou não foram os adversários.
Nós é que mudamos”

A
s investigações da Operação
Lava Jato sobre a ligação do
ex-presidente Lula com o tri-
plexnoGuarujáeosítioemAti-
baia–cujoápicefoiacondução
coercitiva a prestar depoimen-

to na última sexta-feira – incrementaram o de-
batesobreasmudançasdeatuaçãodoPTapósa
chegada ao poder, em 2002.

As críticas são muitas e não são infundadas.
Elas vêm de todos os lados, inclusive de suas
próprias bases. O mensalão, que levou à con-
denação de nomes de relevo do partido, já ha-
via colocado a legenda em xeque. Por um pro-
jeto de poder, suas lideranças passaram por ci-
ma da ética, em nome “da causa”, ao mesmo
tempo em que atuaram em benefício próprio.
Os desmandos na Petrobras foram uma con-
tinuidade desses desvios morais, agora des-
mantelados pela força-tarefa da Lava Jato.

As investigações representam um marco no
combate à corrupção. Em resposta sobre a con-
duçãocoercitivadeLula,oMinistérioPúblicoFe-
deraldestacouque,aolongodaoperação,foram
realizados 117 procedimentos desse tipo, sem a
mesma reação contrária. Lula, nesse raciocínio,
seria mais um. Ao questionar a legalidade dessas
investigações, o partido evidencia ainda mais as
suasincoerênciaseodistanciamentodecerta“fa-
xina ética”. O PT acabou se contaminando pelo
pragmatismo, por alianças nunca antes sequer
imaginadas. E o que se vê hoje é o partido bri-
gando com os fatos, recorrendo a teorias cons-
piratórias, diante do evidente saque à Petrobras,
fartamentecomprovadopelaLavaJato.

Já passou da hora de a autodefesa a qualquer
preço dar lugar a um mínimo de autocrítica.
Membros do PT cometeram crimes, não so-
mente falhas de natureza ética. O rompimento
com os antigos ideais estão expostos dia após
dia nos noticiários. Como bem disse Olívio Du-
tra, ex-governador do Rio Grande do Sul e um
dos fundadores do partido, em entrevista ao
EstadodeS.Paulonoúltimosábado,quemmu-
dou não foram os adversários, o PT é que mu-
dou. E, se quiser superar todo o descrédito acu-
mulado, terá que mudar de novo.

EU DIGO QUE...

“Eu quero crer
que talvez
o momento
de maior
polarização
tenha
estimulado
essa questão
vir à tona”
—
Wellington
Lima e Silva
Ministro da Justiça,
sobre a suspensão,
por uma juíza federal,
da sua nomeação
para a pasta

“Peça, meu
irmão e minha
irmã, a graça de
pisar a cabeça
da serpente. De
todas as víboras
que existem e
persistem em
nossas vidas”
—
Dom Darci
José Nicioli
Bispo auxiliar de
Aparecida, São Paulo,
após Lula se comparar
a uma cobra

Segurança
e a mulher

André de Albuquerque Garcia
É secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa Social

Trabalho integrado das polícias, rede de proteção à
mulher e a conscientização dos homens são fatores
para vislumbrar um futuro melhor para as mulheres

Segundo apontam dados divulgados pe-
la Organização das Nações Unidas, uma
em cada três mulheres no mundo sofreu
algum tipo de violência física ou sexual
em 2014. No Brasil, em 2014, o número
de ligações para Disque-Mulher 180
chegou a 480 mil ligações.

Dados preocupantes não são novidade
também em terras capixabas, onde so-
mente muito recentemente o Estado
deixou a primeira colocação na taxa de
homicídios de mulheres.

Considerando esse problema histórico, o
governo passou a adotar novas ações cria-
das especialmente para interromper o ciclo
da violência doméstica e, consequente-
mente, fazer com que o processo de re-
dução das taxas de homicídios dos homens
também aconteça com a mesma inten-
sidade em favor das mulheres capixabas.

Em parceria com o Núcleo de Enfren-
tamento à Violência Doméstica do Mi-
nistério Público, foi incluída uma nova
disciplina na formação de policiais militares
onde são discutidos aspectos relacionados à
Lei Maria da Penha. Todos os anos, cen-
tenas de policiais participam de oficinas de
capacitação promovidas também em par-
ceria com o Ministério Público.

Para atendimento de mulheres e filhos
vítimas da violência e que precisam de

proteção, o governo mantém uma Casa
Abrigo, composta por psicóloga, assistente
social, pedagoga e conta com serviços pres-
tados pela Defensoria Pública. Foram cria-
dos espaços em nossas delegacias de pro-
teção à mulher para atendimento mais
humanizado de crianças filhas das vítimas.

As oficinas “Homem que é Homem” são a
contribuição da Polícia Civil para inter-
rupção do processo de violência e cons-
tituem num ciclo de cinco encontros entre
homens envolvidos em ocorrências re-
gistradas nas delegacias da mulher com
uma equipe de profissionais composta por
psicólogas, assistentes sociais, delegadas e
policiais civis. A proposta é de promover
uma reflexão para abolir a violência como
meio de solução de conflitos.

Em 2015, a Polícia Militar realizou quase
mil visitas tranquilizadoras às mulheres
vítimas de violência doméstica em 16
municípios. Essas visitas são realizadas
com o propósito de levar a presença do
Estado às mulheres protegidas ou não por
medidas protetivas de urgência previstas
na Lei Maria da Penha.

Agora em 2016, as mulheres de Vitória,
Serra, Cariacica e Vila Velha poderão contar
com equipes de policiais militares dedicadas
exclusivamente às visitas tranquilizadoras
com o lançamento da Patrulha da Família.

O trabalho integrado de nossas polícias, o
bom funcionamento da rede de proteção à
mulher em grande parte dos municípios, a
conscientização de todos os homens e o
necessário engajamento de toda sociedade
são fatores fundamentais para vislumbrar
um futuro melhor, mais digno e menos
violento para todas as mulheres.

HÁ 50 ANOS

agazeta.com.br

Lista de cassações
deve ser
divulgada nesta
quinta-feira

A próxima quinta-feira está
sendo considerada, pelo
mundo político brasileiro,
o Dia D. Na ocasião, o
Conselho de Segurança
Nacional vai apreciar
processos de cassação em
várias Assembleias
Legislativas e nas Câmaras
Municipais. Fontes do
Serviço Nacional de
Informações (SNI) dizem
que talvez haja maior
número de cassações no
partido governista, a
Arena, mas o oposicionista
MDB também não será
poupado.
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